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INTRODUÇÃO
Este texto discute a formação do professor de Geografia, a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica. Mais especificamente sobre a prática de ensino. 
Enfatizamos aqui as experiências em atividades de planejamento de aulas para Educação Básica, vivenciadas no componente curricular Didática,  em uma turma do 5° período do curso de Licenciatura em Geografia. Uma turma composta de 34 estudantes, 01 doutoranda em estágio de docência e a professora responsável pelo componente curricular.
Tomamos como ponto de partida a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda licenciatura), especialmente no que concerne à formação para uma compreensão ampla e contextualizada da educação escolar, a produção e difusão de conhecimentos de determinada área, a participação na elaboração e implementação da proposta pedagógica, a melhoria contínua da qualidade da oferta educativa.(Art. 2° § 1º).
Compreendemos o ato de planejamento de ensino-aprendizagem como “exercício da docência como ação educativa, a partir da condução de processos pedagógicos intencionais e metódicos, os quais baseiam-se em conhecimentos e conceitos próprios da docência e das especificidades das diferentes áreas do conhecimento, incluindo o domínio e manejo de conteúdos e metodologias, diferentes linguagens, tecnologias, evidências científicas e inovações” (Art. 2° § 2º). 

DESENVOLVIMENTO

Este trabalho visa a descrever o processo de planejamento de projetos didáticos para o ensino de Geografia destinados a alunos  dos anos finais do ensino Fundamental e alunos do Ensino Médio. Para tanto, o processo foi dividido em 3 etapas. 
- Na primeira etapa, foram realizadas leituras dirigidas e debates  acerca dos saberes docentes (Tardif, 2018), da superação da didática puramente instrumental (Candau, 2000), da emergência de novos paradigmas pedagógicos (Behrens, 2013) e da compreensão de conceitos-chaves como Educação, Pedagogia e Didática e suas interrelações (Libâneo, 2016).
-Na segunda-etapa, os estudantes foram orientados a, em pequenos grupos, elaborar uma proposta didática em torno de um tema escolhido numa lista de 10 possibilidades. Os dois temas escolhidos foram “Lixo nos oceanos” e “A importância das Unidades Básicas de Saúde”. Foi decidido com os estudantes que 3 equipes deveriam elaborar o projeto para alunos dos anos finais do Ensino Fundamental (6° ao 9°) sobre o primeiro tema, e que as outras 3 equipes fariam projeto para alunos do Ensino Médio sobre o segundo tema. 
-Na terceira etapa, as equipes apresentaram pelo menos 3 versões preliminares do projeto para que as professoras da disciplina pudessem sinalizar as lacunas, inconsistências e fragilidades, e assim, produzirem uma versão final destinada à socialização em formato banner, durante o evento promovido pelo curso “Semana da Geografia”. 
Para a organização e elementos constituintes dos planos de aula (objetivos, conteúdos,  recursos, métodos, avaliação), usamos como parâmetro as orientações destinadas à Avaliação da Prática pelo Orientador Enade das Licenciaturas (Brasil/ INEP; 2024)
Os critérios utilizados pelas professoras da disciplina para avaliar a qualidade dos  projetos apresentados foram: adequação da metodologia em relação ao objetivo da aula e às competências e habilidades a serem desenvolvidas; Articulação entre a metodologia e a avaliação aplicada; Recursos didáticos em relação ao objetivo da aula e às competências e habilidades a serem desenvolvidas ; Referências em relação ao tema e aos objetos de conhecimento ; clareza na definição dos conteúdos; domínio do conteúdo ; gestão do tempo (ação do professor e ação dos alunos); capacidade de adaptação da proposta à turma e; atendimento ao roteiro proposto. 
A opção por um projeto didático temático visa a promover processos formativos que contribuam “para o exercício e o desenvolvimento dos profissionais para o magistério, a partir de uma visão ampla e sistêmica do ensino, da aprendizagem e da avaliação”, a partir de:  a) o exercício do pensamento crítico, a resolução de problemas, o desenvolvimento da comunicação efetiva, o trabalho coletivo e interdisciplinar, a criatividade, a inovação, a liderança e a autonomia; e b) o reconhecimento dos diferentes ritmos, tempos e espaços do futuro estudante da educação escolar básica, considerando as dimensões psicossociais, histórico-culturais, afetivas, relacionais e interativas que permeiam a ação pedagógica.
Os seis projetos apresentados pelos licenciandos em Geografia, tiveram com foco o desenvolvimento do pensamento espacial, estimulando o raciocínio geográfico para representar e interpretar o mundo em permanente transformação. Como  também a apropriação de conceitos e para o exercício da cidadania.


CONSIDERAÇÕES  FINAIS
Pensar a docência é tematizar os desafios da formação e da prática de professores. Isso implica não somente questionar como as universidades têm conduzido a formação dos futuros professores, mas também como os locus de formação docente tem situado os professores diante dos debates sobre ensino-aprendizagem.
Discutir a didática, e os elementos subjacentes essenciais da práxis educativa, é situar o professor na mediação científico-cultural que é intrínseca aos processos educativos, e ampliar as possibilidades, de alunos e professores, realizarem leituras de mundo.  
Com esta proposta, e em consonância com a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024,espera-se que licenciando em Geografia desenvolva as habilidades e competências necessárias para estar apto a: compreender criticamente os marcos normativos que fundamentam a organização curricular de cada uma das etapas e modalidades da Educação Básica; atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade justa, equânime, igualitária e de relações democráticas na escola; identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, a fim de contribuir, por meio do acesso ao conhecimento, para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas, de gênero, sexuais e outras; demonstrar conhecimento sobre diferentes formas de apresentar os conteúdos dos componentes e das áreas curriculares para os quais está habilitado à docência; aplicar estratégias de ensino e atividades didáticas diferenciadas que promovam a aprendizagem dos estudantes,; construir ambientes de aprendizagens que incentivem os estudantes a solucionar problemas, tomar decisões, aprender durante toda a vida e colaborar para uma sociedade em constante mudança. 
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